
Governador de Pernambuco, Jarbas Vasconcelos, Roriz e o senador Marco Maciel na festa que reuniu duas mil pessoas 
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O 8 JUN 2005 	, Uma noite iluminada em Ceilândia 
JORNAL DE BRASÍLIA 
Governadores Roriz e Jarbas Vasconcelos prestigiam final do Desafio Nordestino de Cantadores 

TONY WINSTON • 

C erca de duas mil pessoas 
marcaram presença na fi-
nal do 5° Desafio Nordes- 

tino de Cantadores, na Casa 
do Cantador, em Ceilândia. O 
evento foi prestigiado pelos 
governadores Joaquim Roriz e 
Jarbas Vasconcelos, de Per-
nambuco, marcando a parce-
ria entre os dóis governos. 

Depois de 11 eliminató-
rias, a competição, em sua 
quinta edição, chegou à final, 
realizada pela primeira vez 
em Brasília. "É preciso mos-
trar que não é só no eixo 
Rio-São Paulo que há apre-
ciadores de manifestações ar-
tísticas. O grande público 
desta noite prova que o Brasil 
é um país que tem espaço pa-
ra todos, com todas as suas 
diferenças", disse Jarbas Vas-
concelos. 

O governador Roriz abriu 
a finalissima, parabenizando 
a comunidade nordestina que 
vive em Brasília. "Abrigamos 
aqui na capital o maior núme-
ro de nordestinos de todo o 
Brasil. Esse evento, já consa-
grado no País, é um presente 
que oferecemos a vocês". Ele 
também elogiou a parceria 
com o governo de Pernambu-
co. "Jarbas Vasconcelos mos-
trou acreditar em Brasília e 
nós não o decepcionamos". 

Sete duplas se apresenta-
ram na noite de ontem. Em 
cinco minutos de apresentação 
para cada dupla, os cantado-
res mostraram versatilidade e 
criatividade ao abordar  temas 
polêmicos como céluIas-tron-
co, amor, corrupção, traição, 
religião, guerras, désarma_ 
mento. A cada assuilto  lem-
brado, o público aprovava,  

aplaudindo entusiasticamente. 
Os bicampeões do evento, 

Ivanildo Vila Nova e Raimun-
do Caetano, mais uma vez le-
vantaram o público. "Foi uma 
surpresa apresentar nossa ar-
te popular para esse público. 
Ceilândia e Brasília estão de 
parabéns", disse Vila Nova. 

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Severino Ca-
valcanti, chegou atrasado, 
quase no final da festa, mas 
ainda teve tempo de se diver-
tir. Ao contrário do que faz na 
maioria de suas aparições, ele 
não causou reboliço. 

No entanto, Cavalcanti 

conseguiu chamar a atenção 
quando o apresentador, Feli-
zardo Moura, perguntou 
quem era nordestino. Ele, 
mostrando muito orgulho, le-
vantou a mão, para delírio do 
público. 

MARCO MACIEL - Outro per-
nambucano, o senador Marco 
Maciel, também compareceu 
ao evento. "É gratificante ver 
que o repente ainda atrai tan-
ta gente. A festa está muito 
bonita e Brasília está de para-
béns", afirmou. 

A presença de tantas per-
sonalidades da política nacio- 

nal pareceu encher o ceilan-
dense de orgulho. "Quem disse 
que em Ceilândia só tem ban-
dido?", questionou o servente 
Sérgio Gomes da Silva, 24 
anos. 

O administrador de Cei-
lândia, Rogério Rosso, era um 
dos mais animados com o su-
cesso do evento. Ele afirmou 
que Brasília passará a fazer 
parte da competição, já con-
sagrada no cenário nacional. 

"Ceilândia é a capital nor-
destina de Brasília e merecia 
este presente. A população 
compareceu e mostrou que 
valeu a pena, não deixamos a  

desejar às melhores festas de 
Pernambuco", afirmou. 

O secretário de Cultura, 
Pedro Bório, disse que o De-
safio de Cantadores Nordesti-
nos faz parte de um projeto 
que tem por objetivo trazer 
para Brasília o que há de me-
lhor em manifestações artísti-
cas pelo Brasil. "Isso será só o 
começo. Vamos trazer exposi-
ções, dança, música". 

A vice_overnadora Maria 
de Lourdes abadia; o secretá-
rio de Agric ltura, Pedro Pas-
sos; o administrador de Brasí-
lia, Clayton Aguiar, também  
prestigiarani o evento. 


